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1. INTRODUÇÃO 

O projeto ODISSEIA “Observatório das Dinâmicas Socioambientais” foi aprovado no âmbito 
da Chamada INCT (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia /MCTI (Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações)/CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci-
entífico e Tecnológico/CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior)/FAPs (Fundações de Apoio à Pesquisa) em 2014, tendo então sido reconhecido como um 
instituto nacional no cenário científico-tecnológico nacional. A divulgação do resultado da 
Chamada ocorreu em 27 de outubro de 2016. 

Tratando-se de uma chamada conjunta do CNPq, CAPES e FAPDF (Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Distrito Federal - DF), os seus recursos foram repartidos entre essas três fontes 
financiadoras, cabendo aproximadamente 25% ao CNPq, 25% a CAPES, e 50% à FAPDF. Do 
valor originalmente solicitado na Chamada, um corte de cerca de 30% foi identificado no 
momento da comunicação dos valores aprovados em 09 de novembro de 2016. Este corte re-
forçou a necessidade de focar num primeiro momento nos biomas Amazônia, Caatinga e Cer-
rado. Na sequencia, após justificativa, o pleito de excluir definitivamente o bioma Pantanal, 
sem prejuízo dos objetivos estabelecidos no projeto, e com ampliação do número de sítios no 
conjunto dos biomas assumidos, foi aprovada pelos financiadores (comunicado FAPDF/CO-
OAC/SUCTI de 04/04/2019). 

O termo de concessão pelo CNPq foi assinado em 28 de novembro de 2016, o da CAPES em 
16 de janeiro de 2017(Ofício no 83/2017-CII/CGPE/DPB/CAPES), e o termo de concessão 
pela FAPDF foi assinado em 08 de novembro de 2017 numa cerimônia com a presença do 
governador do DF. Ainda assim a FAPDF só liberou 20% do valor que lhe cabia no orçamen-
to. 

O objetivo geral do projeto é o de compreender os diferentes níveis de interação das dinâmi-
cas sociais e ecológicas no contexto das mudanças climáticas, ambientais e sociodemográficas 
com a finalidade de encontrar, junto aos atores locais, possíveis soluções sustentáveis para 
adaptação.  

Atualmente o projeto prevê uma estrutura de governança composta por 5 lotes de trabalhos 
(LTs), coordenadores dos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado e Comitê Científico. Em vir-
tude do tempo decorrido entre a submissão da proposta e seu efetivo início já com uma parte 
dos recursos financeiros efetivamente liberados, e contando ainda com o corte orçamentário 
de 30%, decidiu-se pela necessidade de suprimir a atuação no bioma Pantanal, e ancorar o 
projeto nas parcerias existentes e em novas parcerias e projetos a ele vinculados. Essa estraté-
gia resultou num aumento de sítios de pesquisa de 1 por bioma para 8 sítios, ainda que com a 
diminuição do número de biomas. Contudo considerando os perfis sociais e ambientais alta-
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mente heterogêneos dentro de cada bioma, isto possibilita um aprofundamento do Observató-
rio.   

A estrutura organizacional pressupõe que os coordenadores dos LTs contem com pontos fo-
cais, em nível de pós-doutorado, já como um dos resultados esperados para preparar pesqui-
sadores de alta performance no território nacional. Os LTs estão estruturados em: LT1 - Ob-
servação, modelagem dos ecossistemas e paisagens; LT2 - Percepções, vulnerabilidade e 
adaptação dos atores locais em contexto de mudanças ambientais, econômicas e socio-demo-
gráficas nas últimas décadas; LT3 Análise institucional: evolução das estruturas de governan-
ça local e suas relações com as políticas públicas (incluindo as PP ambientais); LT 4 - Mode-
lagem de acompanhamento socioambiental e cenários prospectivos de vulnerabilidade; LT5 - 
Transferência e restituições para a sociedade civil, tomadores de decisão e ao conjunto dos 
atores envolvidos. A estrutura de governança, agora conta com um Comitê de Plataforma, um 
Comitê de Integração e um Comitê Gestor. Todos esses avanços refletem amplos processos de 
discussão com as mais de cem instituições envolvidas no Observatório como será visto mais 
adiante no relatório.  

A longo da execução do INCT foram estabelecidos 8 sítios de pesquisas prioritários – projetos 
sentinelas, cada qual com seus principais projetos executores, à saber:  

1 - Na Caatinga: 

a. Submédio São Francisco, com foco no semiárido da Bahia e de Pernambuco; em arti-
culação com a Rede Clima de Pesquisas em Mudanças Climáticas (Rede Clima);  

b. Baixo São Francisco - nos estados de Sergipe e Alagoas; em articulação com o Centro 
Xingó e o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade (IABS); 

c. Semiárido pernambucano e baiano; em articulação com o Artimix - Articulações das 
políticas de adaptação às mudanças climáticas na América Latina e no Caribe;  

2 - Na Amazônia:  

a. Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Uatumã, no estado do Amazonas; 
em articulação com o projeto SINBIOSE - Sistema de Indicadores da Biodiversidade 
para o uso dos solos: biodiversidade terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque);  

b. Na fronteira do Brasil (estado do Amapá) e a Guiana Francesa, também em articula-
ção com o projeto SINBIOSE. A área de estudo refere-se à zona antropizada dos mu-
nicípios de Oiapoque (BR) e Saint George (Guiana Francesa); 

c. Na grande região do planalto de Santarém - municípios de Santarém, Mojuí e Belter-
ra, (estado do Pará), em articulação com o Projeto ODYSSEA-Amazônia “Observató-
rio das dinâmicas e interações entre as sociedades e o meio ambiente na Amazônia”; 
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d. Várzeas do rio Amazonas – Lago Grande de Curuai e Lago de Janauacá (Estados do 
Pará e Amazonas), em articulação com o Projeto ODYSSEA-Amazônia “Observató-
rio das dinâmicas e interações entre as sociedades e o meio ambiente na Amazônia”. 

3 -  No Cerrado e Amazônia 

a. BR 163 - os estudos concentram-se principalmente na parte mato-grossense 
dos entornos da BR 163 em articulação com programa europeu H2020 RISE e 
Projeto ODYSSEA “Observatório das dinâmicas e interações entre as socieda-
des e o meio ambiente na Amazônia”. 

Apesar da cronologia do projeto contar com recursos na modalidade de bolsas de pesquisa 
decorrentes das concessões por CNPq e CAPES no ano de 2017, o projeto precisou aguardar 
a liberação dos recursos pela FAPDF para efetivamente dar início, visto que é neste último 
órgão financiador que se concentrou a totalidade dos recurso nas rubricas de custeio e capital. 
É neste contexto que apresentamos o presente relatório, referente ao período de 14 de março 
de 2018 a 13 de março de 2019. 

Observa-se que no decorrer da implementação do projeto os LTs atuaram de forma integrada, 
com diferentes protagonismos, nos sítios de pesquisa. Esses Lts tiveram como elementos nor-
teadores conceitos e multimétodos participativos, de pesquisas em redes, transdisciplinares, 
que englobaram atores estatais e não-estatais desde o desenho das atividades de pesquisa. Ou-
tro elemento norteador foram as interrelações entre as seguranças socioambiental, alimentar, 
hídrica e energética, aqui denominada de abordagem NEXUS+, em contextos de mudanças 
climáticas, ambientais e sociodemográficas nos sistemas sociais e ambientais dos biomas 
Amazônia, Caatinga e Cerrado.  

Por essa razão optou-se em apresentar as atividades de pesquisa ao longo dos 7 sítios de pes-
quisa, além de sintetizar os resultados alcançados de acordo com cada um dos objetivos espe-
cíficos previstos originalmente no projeto submetido e aprovado (Mapa 1). Cabe destacar que 
o INCT-ODISSEIA teve seu protocolo de pesquisa aprovado pela Comissão Nacional de Ética 
em Pesquisa (CONEP) em 25 de novembro de 2018.  

. 
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A seguir, na seção 2 são apresentadas parcerias, atividades e resultados por sítio de pesquisa 
enquanto que no item III as relações desses resultados com os objetivos do INCT-ODISSEIA. 
Optou-se por apresentar o conjunto de publicações no item IV. Assim como a nova estrutura 
de governança no item V. 
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Mapa 1. Sítios de pesquisa do INCT-ODISSEIA “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”. 
Fonte: elaboração dos autores
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2. BIOMAS E SÍTIOS DE PESQUISA 

2.1. CAATINGA 

A. SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

Descrição do sítio: A região hidrográfica São Francisco engloba pare da região do Semiárido 
e ocupa aproximadamente 7,5% do território nacional, abrangendo sete Unidades da Federa-
ção e 503 dos 5.570 municípios brasileiros. Nasce em Minas Gerais e tem a sua foz no Ocea-
no Atlântico, entre Alagoas e Sergipe, percorrendo cerca de 2.800 kmde extensão. O Submé-
dio São Francisco é o trecho da bacia hidrográfica do São Francisco situado no norte da Bahia 
e o oeste de Pernambuco, compreendendo cerca de 90 municípios dos dois estados. É a região 
mais seca da BHSF, e escolhida como sítio prioritário de atuação pelo Projeto Integrativo de 
Segurança Socioambiental (PI-SSA), conduzido no âmbito da Rede Brasileira de Mudanças 
Climáticas (Rede CLIMA). 

Projetos de pesquisa associados: PI-SSA conduzido no âmbito da Rede CLIMA, coordena-
do por Saulo Rodrigues Filho (CDS-UnB, coordenador da sub-rede Desenvolvimento Regio-
nal), financiado pela Rede CLIMA. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB-CDS: Saulo Rodrigues Filho 
(professor CDS-UnB, doutor em Ciências Naturais, coordenador sub-rede Desenvolvimento 
Regional da Rede CLIMA); Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT Odis-
seia); Larisa Gaivizzo (doutora em Ciências do Solo, bolsista INCT Odisseia); Gabriela Litre 
(doutora em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Ana Cláudia de Almeida 
(mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); Júlia Lopes (mestre em 
Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); Nelson Bernal (mestre em Desenvol-
vimento Sustentável, doutorando e bolsista Capes/PPG-CDS); Priscylla Mendes (mestre em 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista Capes/PPG-CDS); Rafael 
Morais Reis (mestrando e bolsista Capes/PPG-CDS); Luciana Pinheiro (graduanda em Ciên-
cias Ambientais, bolsista INCT Odisseia); Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor 
em Economia, coordenador do projeto INCT Odisseia); Carlos Hiroo Saito (professor do IB/
CDS-UnB, doutor em Geografia, coordenador executivo do projeto INCT Odisseia, Presiden-
te GWP-South America); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sus-
tentável, bolsista INCT Odisseia), Adriane Michels Brito (mestre em Desenvolvimento Sus-
tentável, bolsista INCT Odisseia). 

Principais eventos/atividades realizadas: Eventos: Mesa Redonda: Resiliência e Adaptação 
no Semiárido brasileiro (26 setembro 2018, Semana Acadêmica da UnB); O evento teve como 
propósito apresentar e debater algumas reflexões advindas do material coletado em campo no 
âmbito do projeto em 2017, abordando-se efeitos gerais e particulares da seca para as comu-
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nidades – em especial comunidades de Fundo de Pasto e indígenas – bem como as especifici-
dades da resiliência e adaptação ao clima de cada grupo. Atividade de campo: Coleta de dados 
qualitativos (Outubro de 2017): Coleta de dados qualitativos em grupos sociais vulneráveis às 
mudanças climáticas a respeito de questões como o acesso à água, alimentação, saúde, renda, 
mobilidade e outros, bem como as iniciativas públicas e comunitárias para lidar com impac-
tos. Instituições: CDS-UnB, COPPE-UFRJ; UFPE; IRPAA. Coleta e restituição (Novembro 
de 2018): A atividade de campo objetivou tanto a coleta de novos dados a respeito das rela-
ções sociais mobilizadas para a adaptação às secas e suas múltiplas consequências (redes so-
ciais) quanto a restituição e pactuação dos dados coletados em 2017 por meio de oficinas par-
ticipativas. Instituições: CDS-UnB; UFMG; IRPAA. Além disso, realização de CURSO DE 
EXTENSÃO BÁSICO E APLICADO EM SIG LIVRE – SOFTWARE QGIS entre 22 e 26 de 
julho de 2019, no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Brasília, com um total 
de 20 horas de duração, promovido pela Universidade de Brasília, Global Water Partnership e 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia-Observatório das dinâmicas socioambientais 
(INCT-Odisseia). O curso atendeu a uma solicitação de capacitação de recursos humanos do 
Ministério da Cidadania, Programa Cisternas. 

Resultados parciais: degravação concluída das entrevistas já gravadas pelo Lote 5 com espe-
cialistas do Projeto INCT sobre o rol e os desafios de construir observatórios socioambientais, 
a ser publicados na Plataforma (site) do projeto INCT. Um artigo sobre as comunidades de 
Fundo de Pasto foi submetido para revista científica. Um estudo sobre o acesso à informação 
pública na tomada de decisão integrada (abordagem Nexus em Segurança Hídrica, Energética 
e Alimentar) na bacia do Rio São Francisco foi concluído. Os resultados serão apresentados 
em junho no World Forum on Climate Justice (Caledonian University, Glasgow). 

Desafios locais/regionais identificados: O acesso a terra foi identificado como desafios a di-
versos grupos sociais na região. A insegurança fundiária é, para estes, uma das questões mais 
urgentes e que inviabiliza respostas aos demais desafios, como a seca. A pouca integração en-
tre políticas públicas em diversos setores também foi identificada, assim como o baixo acesso 
a informações dos tomadores de decisão e lideranças. 

Considerações: A análise das entrevistas foi desafiadora por tratar-se de um instrumento de 
questões abertas, que captaram percepções e abordaram uma grande variedade de temas. A 
organização das oficinas encontrou dificuldades em relação ao tempo disponível para as dis-
cussões e a articulação para obter quórum nas reuniões (que coincidiu com o período eleito-
ral). 

Planejamento e perspectivas para o período de abril a dezembro de 2019: realização de 
análises integrativas de dados estatísticos (históricos e espacializados) e as percepções quali-
tativas coletadas, abordando a região em escala mais ampla. As análises serão organizadas em 
três eixos: segurança hídrica, segurança alimentar e segurança fundiária.  

Destaques científicos: Oficinas participativas: As análises dos dados qualitativos coletados 
em 2017, somados ao levantamento de dados secundários quantitativos, subsidiaram o dese-
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nho de oficinas participativas conduzidas em novembro de 2018. As oficinas tiveram como 
objetivo rediscutir as questões mais abordadas nos relatos da primeira coleta junto às comuni-
dades, de forma a co-construir as reflexões advindas do material das entrevistas. As discus-
sões objetivaram, ademais, organizar os debates e relatos de modo a identificar as principais 
ameaças e oportunidades para as comunidades visitadas. Foram realizadas, ao todo, cinco ofi-
cinas: uma entre colonos de perímetros irrigados, duas em comunidades de Fundo de Pasto, 
uma na comunidade indígena Tuxá, além de uma oficina em assentamento de reforma agrária 
no estado de Alagoas. 

B. BAIXO SÃO FRANCISCO 

Descrição do sítio: O Baixo Rio São Francisco percorre desde Paulo Afonso (BA) até a foz 
do RSF (AL/SE), ocupando uma área de 25.417 hectares – 6% da região. Possui uma popula-
ção de 1.441.154 habitantes (IBGE, 2010). Assim como no Submédio rio São Francisco, o 
Baixo RSF tem baixa oferta hídrica (1.003 mm/ano, em relação à média nacional – 1761 mm/
ano), eventos críticos de seca e de abastecimento urbano. Em Paulo Afonso, por exemplo, a 
média de precipitação é de 350 mm/ano. 

Projetos de pesquisa associados: PI-SSA, conduzido no âmbito da Rede CLIMA, coordena-
do por Saulo Rodrigues Filho (CDS-UnB, coordenador da sub-rede Desenvolvimento Regio-
nal junto com o Prof. Marcel Bursztyn), financiado pela Rede. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UFRJ-COPPE/Faculdade de Letras: 
Roberto Bartholo (Professor UFRJ-COPPE/Faculdade de Letras, doutor em Engenharia de 
Produção, coordenador Lote 5 – INCT Odisseia); UFRJ-COPPE: Francisco Duarte (Professor 
UFRJ-COPPE, doutor em Engenharia de Produção, coordenador Lote 5 – INCT Odisseia), 
Guilherme Monteiro (mestrando em Engenharia de Produção - UFRJ-COPPE); Lucas Souza 
(mestrando em Engenharia de Produção - UFRJ-COPPE), Gabriel Bursztyn (doutor em Ciên-
cias da Informação e da Comunicação, pesquisador UFRJ-COPPE); UnB-FT: Augusto Arcela 
(doutorando, bolsista INCT Odisseia); Rudi Van Els (Professor FT-UnB, doutor em Desen-
volvimento Sustentável), Antônio Brasil Junior (professor FT-UnB, doutor em em Thérmique 
et Energetique), Wesly Jean (doutorando em Ciências Mecânicas, FT-UnB); UnB-FAC: Israel 
Souza (graduando em Comunicação Social, Iniciação Científica INCT Odisseia); UnB-CDS: 
Saulo Rodrigues Filho (professor CDS-UnB, doutor em Ciências Naturais, coordenador sub-
rede Desenvolvimento Regional da Rede CLIMA); Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, 
bolsista INCT Odisseia); Larisa Gaivizzo (doutora em Ciências do Solo, bolsista INCT Odis-
seia); Gabriela Litre (doutora em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Me-
lissa Curi (doutora em Ciências Sociais, bolsista INCT Odisseia), Ana Claudia de Almeida 
(mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA);  Júlia Lopes (mestre em 
Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); Nelson Bernal (mestre em Desenvol-
vimento Sustentável, doutorando e bolsista Capes/PPG-CDS); Priscylla Mendes (mestre em 
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Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista Capes/PPG-CDS); Rafael 
Morais Reis (mestrando e bolsista Capes/PPG-CDS); Luciana Pinheiro (graduanda em Ciên-
cias Ambientais, bolsista INCT Odisseia), Debora Vieira (graduanda em Ciências Ambientais, 
bolsista INCT Odisseia), Camila Neri (graduanda em Ciências Ambientais, bolsista INCT 
Odisseia); Instituto Ambiental Brasil Sustentável (IABS): Luís Tadeu Assad (diretor executivo 
do IABS, doutor em Desenvolvimento Sustentável); Eric Sawyer (diretor técnico do IABS, 
Mestre em Estratégia e Tecnologia para o Desenvolvimento); Outras instituições parceiras: 
Centro Xingó de Convivência com o Semiárido, Universidade Federal do Vale do Cariri 
(UFCA), Centro de Inovação para o Desenvolvimento Humano da Universidade de Madri 
(itdUPM). 

Principais eventos/atividades realizadas: Seminário Internacional: Cooperação, sustentabi-
lidade e nova economia. Local: FIRJAN. Data: abril de 2018. Objetivo: fomentar o conheci-
mento teórico-prático da cooperação, da nova economia e da economia da funcionalidade no 
Brasil a partir de experiências internacionais. Organizadores: Francisco Duarte (Professor 
UFRJ-COPPE, coordenador Lote 5 INCT); Christian du Tertre (Instituto Europeu da Econo-
mia da Funcionalidade e da Cooperação), François Hubault (Paris 1), Pascal Beguin e Valerie 
Pueyo (Univisité Lyon 2), Laerte Snelwar (Poli/USP), Francisco Lima (DEP/UMG), e repre-
sentantes de empresas inovadoras, start-ups e Co-work; IV Seminário Internacional de Convi-
vência com o Semiárido e Escola de Verão: A Caatinga que queremos. Local: Centro Xingó 
de Convivência com o Semiárido (Piranhas, Alagoas). Datas: 8 e 9 de novembro de 2018 
(Seminário) e 12 a 17 de novembro de 2018 (Curso). Os eventos tiveram como objetivo prin-
cipal o desenvolvimento de capacidades locais em prol da convivência com o semiárido brasi-
leiro através do aperfeiçoamento de conhecimentos e competências relativas à convivência 
com regiões semiáridas; da promoção da troca de experiências e de conhecimentos entre ato-
res da região e de outras regiões semelhantes em outros países e continentes; e da discussão 
sobre novas formas de interação com a sociedade local e novos olhares, mais integrados, para 
a população residente e sua relação com o ambiente. Instituições: Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento e Sustentabilidade (IABS) e Rede CLIMA. 

Resultados parciais: Considerando a diversidade de temas e atividades propostas, a Escola 
de Verão organizada pelo Lote 5 cumpriu com seu objetivo de atrair diferentes públicos: pro-
dutores(as) rurais, professores do assentamento local , mulheres quilombolas, crianças, toma-
dores de decisão e estudantes universitários brasileiros (de 8 estados) e estrangeiros (de 7 paí-
ses). Com uma característica de roda de conversa, que privilegiou a troca de saberes e a cons-
trução coletiva, a Escola de Verão foi realizada em duas etapas: “Refletindo sobre o 
Agora” (12 a 14 de novembro) e “Construindo Juntos o Futuro que Queremos” (15 e 16 de 
novembro). No total, a Escola de Verão contou com aulas ministradas por 14 instrutores e ins-
trutoras, filiados a 9 instituições de ensino superior, organizações governamentais nacionais e 
internacionais, de extensão rural e da sociedade civil. Vale ainda mencionar que a organização 
do evento e das atividades contou com o apoio de membros do IABS, do CDS e de outros 
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membros do LT5. Crescente engajamento de pessoas e instituições nas edições anuais do se-
minário e do curso é prova da consolidação como espaço para debater sobre as questões do 
Semiárido.   

Desafios locais/regionais identificados: O Seminário e a Escola de Verão no Centro Xingó 
de Convivência com o Semiárido confirmaram tendências do Baixo Rio São Francisco. Por 
um lado, espera-se evolução positiva dos setores primários e de serviços, acompanhada de 
aumento de renda, melhoria de infraestruturas e expansão urbana. Por outro, a continuidade 
nos padrões de ocupação do território deverá se refletir em desmatamento, assoreamento, ero-
são costeira e contaminação de solos. As tendências econômicas devem intensificar a tensão 
sobre a disponibilidade e qualidade hídrica. Pela ótica institucional, observou-se a questão 
fundiária como foco de tensões regionais. A articulação entre agentes públicos e privados na 
sub-região, no entanto, afeta positivamente a implementação de iniciativas visando explorar 
oportunidades e reduzir riscos relacionados ao desenvolvimento socioeconômico sustentável, 
ainda que não seja suficiente para a viabilização de programas em maior escala, abrangendo 
outras sub-regiões. 

Considerações: As atividades realizadas pelo Projeto INCT no Baixo Rio São Francisco no 
período avaliado confirmaram o potencial da articulação entre distintas instituições e redes de 
pesquisa, confirmando o valor da estrutura do projeto, que inclui parceiros acadêmicos, do 
terceiro setor e do governo, além de representantes da sociedade civil. Essa mesma riqueza 
das interações pode demorar, eventualmente, o processo de tomada de decisão, que é ampla-
mente participativo. Finalmente, o projeto INCT procura sempre envolver as comunidades 
locais na disseminação e validação dos seus resultados de pesquisa, o que exige um grande 
esforço de logística que, até o momento, tem sido amplamente recompensado pelos resultados 
evidenciados em campo.  

Planejamento e perspectivas para o período de abril a dezembro de 2019: Abril-Maio: 
Outubro (data a confirmar): nova Escola de Verão no Centro Xingó de Convivência com o 
Semiárido (IABS-CDS/UnB). Julho-Dezembro: será organizado, em colaboração entre os lo-
tes 2 e 4, um novo documentário, seguindo o padrão de “A Caatinga que Queremos”, desta 
vez, para o bioma Amazônia. Outubro-Dezembro: desenvolvimento de aplicativo de observa-
ção socioambiental (smartphone) para fomento das capacidades locais em parceria com o ter-
ceiro setor.   
Destaques científicos: Documentário A Caatinga que Queremos (Lote 5): em fase final de 
elaboração e post produção; Material de apoio para a Plataforma INCT Odisseia (site) (Lote 
5/Lote 4); Desenvolvimento da nova newsletter Online Consolidada Projetos INCT-Odisseia e 
Odyssea União Europeia (Lote 5). 
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C. SEMIÁRIDO PERNAMBUCANO E BAIANO 

Descrição do sítio: Municípios de Petrolina (Estado de Pernambuco) e Juazeiro (Estado de 
Bahia). Agricultura irrigada (frutas) associada à produção de sequeiro (mandioca, milho, for-
ragens e pecuária de pequeno porte) 

Projetos de pesquisa associados: ARTIMIX Articulações das políticas de adaptação às mu-
danças climáticas na América Latina e no Caribe. Coordenador: Jean François Le Coq 
(Cirad). Financiamento: Agencia Nacional de Pesquisa (ANR França) e ADEME (Agence de 
l'environnement et de la maîtrise de l'énergie, França) 2018-2020. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: CIRAD: CIRAD: Jean François Le 
Coq (doutor Economia, pesquisador CIRAD), Nadine Andrieu (doutora Agronomia, pesqui-
sadora CIRAD), Marie Gabrielle Piketty (doutora Economia, pesquisadora CIRAD); UnB-
CDS: Eric Sabourin (professor CDS-UnB, doutor em Sociologia); Carolina Milhorance de 
Castro (doutora em Ciência Política, bolsista INCT Odisseia), Priscylla Mendes (mestre em 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista CAPES/PPG-CDS), Louise 
Cabral (mestre Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Patrícia Mesquita 
(doutora Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia). 

Principais eventos/atividades realizadas: Eventos: Seminário lançamento Artimix, Montpel-
lier, 16-18 Jan 2018; Escola de Verão Métodos participativo, Brasília, 15-19 agosto 2018; 
Seminário integração projetos, Brasília, 20-22 agosto 2018; Seminário de difusão de resulta-
dos da rede Políticas Públicas na América Latina, 05 a 08 de setembro de 2018, Cali; Seminá-
rio metodológico Artimix, Cali, 22-24 janeiro 2019; Apresentação de resultados na Conferên-
cia Internacional de Políticas Públicas (ICPP), 25 a 28 de junho de 2019, Montreal; Levanta-
mento de dados: Integração conceitos: março-julho 2018; mapeamento políticas: julho-set. 
2018; aplicação de questionário online para análise de redes de atores institucionais (C. Mi-
lhorance) Atividade de Campo: Entrevistas com gestores/atores sobre políticas de adaptação e 
agricultores em Petrolina e Juazeiro de 23 a 28 de setembro de 2018 (C. Milhorance P. D 
Mendes, E sabourin),, 05 a 23 de novembro de 2018 (P. D. Mendes) em Recife, Salvador e 
Brasília, e 12 a 18 de maio de 2019 (C. Milhorance, E. Sabourin, D. Nogueira, P. Mesquita, L. 
Cabral). Instituições participantes: Cirad, UnB CDS, Embrapa Semiárido. 

Resultados parciais: Metodologia de análise de políticas públicas consolidado, expressa em 
publicação de 1 livro na editora internacional Routledge em 2018, dois relatórios de projeto 
(formato working paper divulgado a instituições parceiras e atores entrevistados),  três artigos 
científicos, e dois artigos de conferência internacional. 

Desafios locais/regionais identificados: Ausência de preocupação em adaptação agricultura 
irrigada a escassez de água e mudanças climáticas (MC) entre atores políticas de irrigação; 
dificuldades de coordenação e interação entre diversidade de instrumentos contribuindo a 
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adaptação da agricultura de sequeiro às MC; interação entre atores e instrumentos em colegi-
ados territoriais e conselhos municipais de DRS. 

Considerações: As atividades de entrevistas em campo são sempre as mais delicadas para 
conseguir espaço e tempo para realizar entrevistas junto a gestores de políticas, bancos, políti-
cos. A mobilização de parceiros locais, dos colegas da Rede clima e o empenho dos bolsistas 
do Odisseia foi essencial para permitir um aproveitamento máximo dos dias a campo. 

Planejamento e perspectivas para o período de abril a dezembro de 2019: Julho-dezem-
bro: análise de dados e redação publicações + ações/workshop de devolução resultados aos 
atores; Novembro: restituição de resultados no seminário Semiárido Show, orgnizado pela 
Embrapa Semiárido. 

Destaques científicos: Desenvolvimento da tipologia de interações entre políticas, cartografia 
dos instrumentos e interações de políticas clima –agricultura, análise de redes e coalizões de 
atores, identificação de fatores facilitadores e inibidores da articulação de políticas de adapta-
ção apresentados em conferências internacionais, artigos científicos e relatórios de pesquisa. 

!  

Figura 1. Cartografia dos instrumentos e interações de políticas clima –agricultura. 
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2.2. AMAZÔNIA 

A. RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (RDS) DO UATUMÃ 

Descrição do sítio: A RDS do Uatumã foi criada em 2004 pelo governo do Estado do Ama-
zonas. Possui uma área de 4.244,30 km2 de extensão. Localizada a 200 km em linha reta de 
Manaus tem o rio Uatumã como principal corpo hídrico junto com os afluentes Jatapu e Cari-
bi. A população da RDS conta 20 comunidades, onde estão distribuídas 361 famílias e um to-
tal de 1644 moradores. As principais fontes de renda das comunidades são: agricultura, apo-
sentadoria, trabalho assalariado, atividades fluviais, turismo, pesca, extrativismo e pecuária. 

Projetos de pesquisa associados: SINBIOSE “Sistema de Indicadores da Biodiversidade para 
o uso dos atores: biodiversidade terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque)”, coordena-
dores: Henrique dos Santos Pereira e Anne-Elisabeth Laques. Financiamento: GUYAMA-
ZON - Programa franco-brasileiro de cooperação científica e universitária da Embaixada da 
França no Brasil, da Região da Guiana, do CIRAD e das fundações de amparo à pesquisa do 
Estado do Amazonas (FAPEAM), do Estado do Amapá (FAPEAP) e do estado do Maranhão 
(FAPEMA), Brasil. Vigência: de 11.03.2016 a 11.03.2019.  

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM): Henrique dos Santos Pereira (professor do Centro de Ciências do Ambiente-CCA, 
doutor em Ecologia, coordenador do SINBIOSE); Guillaume Marchand (doutor em Geogra-
fia, pesquisador no CCA-UFAM); Suzy Cristina Pedroza da Silva (doutora em Geociências, 
pesquisadora no CCA-UFAM); Katia Viana Cavalcante (professora no CCA/UFAM, doutora 
em Desenvolvimento Sustentável); Ademar Roberto Martins de Vasconcelos (mestre em Ci-
ências do Ambiente e Sustentabilidade na Amazônia, pesquisador no CCA/UFAM); UnB-
CDS: Carlos Hiroo Saito (professor IB/CDS-UnB, doutorado em Geografia, diretor executivo 
INCT Odisseia); Stéphanie Caroline Nasuti (professora CDS-UnB, doutorado em Geografia, 
Planejamento e Urbanismo); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento 
Sustentável, bolsista INCT Odisseia); IRD: Anne-Elisabeth Laques (doutorado em Geografia, 
pesquisadora no IRD); Universidade de Lisboa (por ODYSSEA): Ana I. R. Cabral (doutorado 
em Engenharia Geográfica, pesquisadora na Universidade de Lisboa). 

Principais eventos/atividades realizadas: Expedição de reconhecimento do sítio: Temas 
discutidos: Uso e ocupação do solo, modos de vida dos moradores. Instituições: UFAM, IRD, 
UnB, Universidade de Lisboa. Equipe: Suzy, Romero, Saito, Ana Cabral, Anne-Elisabeth. 
Atores envolvidos: Gestores da RDS e moradores locais; Missão de intercâmbio em IRD 
Montpellier, análise de dados e preparação de manuscritos: Temas discutidos: Mudanças do 
uso e ocupação do solo na RDS. Efetividade do Programa Bolsa Floresta. Instituições: 
UFAM, IRD, UnB, Universidade de Lisboa. Equipe: Henrique, Suzy, Romero, Saito, Ana Ca-
bral, Anne-Elisabeth; Missão de restituição. 
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Temas discutidos: Resultados do Projeto. Instituições: UFAM. Equipe: Suzy, Henrique, Katia 
Viana. Atores envolvidos: Gestores da RDS e moradores locais. 

Resultados parciais: Em relação ao Zoneamento de Uso do Solo na RDS, verifica-se que há 
uma não conformidade em relação às aberturas de roças avançando das zonas de uso intensivo 
(2006) para as zonas de uso extensivo e de proteção (2016), de 43,7 ha para 144 hectares e 1,6 
hectare para 7 hectares, respectivamente. Na extensão da RDS, a abertura de novas áreas para 
agricultura teve um aumento, quando comparado antes e após a implantação do PBF em 
2008. Em 2006 (n=171) e 2016 (n=316) de roças, mas se manteve o tamanho médio de roças 
com 1,2 ha. Antes da implantação do PBF, os agricultores utilizavam mais as florestas primá-
rias para aberturas de roças (45,9%), do que as capoeiras (17%) e após o PBF verificou-se que 
houve uma redução das áreas de roças procedentes de florestas primárias (36,6%) e das capo-
eiras (8,2%). Concluiu-se que a metodologia proposta neste estudo permitiu identificar áreas 
de roças e capoeiras em vários períodos e relaciona a abertura de novas roças com a perda de 
floresta primária. Um artigo foi publicado (Laques et al. 2018) e um submetido em fase de 
análise. 

Desafios locais/regionais identificados: Há a necessidade de avaliar outros fatores de natu-
reza socioeconômica e climáticos que poderiam explicar o aumento no número de roças na 
RDS do Uatumã. Um estudo específico sobre metodologias de avaliação de efetividade do 
Programa Bolsa-floresta faz-se necessário, para ir além do simples monitoramento de desma-
tamento por imagens de satélite que vem sendo adotadas pelo governo local do Estado do 
Amazonas. 

Considerações: Houve uma readequação dos objetivos e do cronograma de execução do pro-
jeto SINBIOSE devido ao atraso na liberação dos recursos de contrapartida brasileiro (FA-
PEAM), sendo esta uma das dificuldades enfrentadas. O envolvimento de atores locais e a co-
construção de indicadores ficaram aquém do planejado.  

Planejamento e perspectivas para o período de abril a dezembro de 2019: Finalizar a 
submissão de dois artigos em periodico internacional em coautoria. Encerrado o financiamen-
to da parceira IRD UFAM, a equipe da UFAM deverá se concentrar em projeto local cujos 
resultados poderão vir a se somar ao INCT. 

Destaques científicos: Desenvolvimento da análise da efetividade ambiental do Pagamento 
por Serviços Ambientais na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Uatumã – 
AM. 
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!  
Mapa 2.  Efetividade do Pagamento por Serviços Ambientais na RDS do Uatumã – AM. 

B. FRONTEIRA BRASIL-GUIANA 

Descrição da área de estudo: Pesquisa realizada na fronteira do Brasil (estado do Amapá) e 
a Guiana Francesa, no âmbito do projeto SINBIOSE. A área de estudo refere-se à zona antro-
pizada dos municípios de Oiapoque (BR) (25 mil habitantes) e Saint George (Guiana France-
sa) (4 mil habitantes). É uma região de patrimônio natural constituído por um ambiente cos-
teiro (foz do rio Oiapoque) em meio ao bioma Amazônia. A área de estudo concentra núcleos 
urbanos e a maioria das atividades antrópicas da região, ligadas sobretudo à agropecuária. 

Projeto de pesquisa associado: SINBIOSE “Sistema de Indicadores da Biodiversidade para o 
uso dos atores: biodiversidade terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque)”, coordenado-
res: Henrique dos Santos Pereira (UFAM) e Anne-Elisabeth Laques (IRD). Financiamento: 
GUYAMAZON - Programa franco-brasileiro de cooperação científica e universitária da Em-
baixada da França no Brasil, da Região da Guiana, do CIRAD e das fundações de amparo à 
pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), do Estado do Amapá (FAPEAP) e do estado do 
Maranhão (FAPEMA), Brasil. Vigência: de 11.03.2016 a 11.03.2019.  

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB: Carlos Hiroo Saito (professor 
IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, diretor executivo do INCT Odisseia); Sofia Araújo Za-
gallo (mestre em Desenvolvimento Sustentável); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em 
Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); IRD: Anne-Elisabeth Laques (douto-
rado em Geografia, pesquisadora no IRD). 
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Principais eventos/atividades realizadas: Expedição de reconhecimento do sítio: Temas 
discutidos: Uso e ocupação do solo, tipologias de paisagem. Instituições: IRD, UnB. Equipe: 
Romero, Saito, Ana Anne-Elisabeth. Atores envolvidos: moradores locais; Missão de inter-
câmbio em IRD Montpellier, análise de dados e preparação de manuscritos; Temas discuti-
dos: Análise dos tipos de paisagem, revisão de literatura, aplicação metodológica e preparação 
de manuscrito. Instituições: UFAM, IRD, UnB. Equipe: Romero, Saito, Anne-Elisabeth.  

Resultados parciais: Desenvolvimento de metodologia para identificação de tipos de paisa-
gem, utilizando-se da integração do olhar geográfico obtido in situ e a utilização de métricas 
da paisagem derivadas da classificação da cobertura e uso do solo por sensoriamento remoto. 
Para tanto, foi desenvolvida para cada unidade de paisagem observada in situ a sua respectiva 
assinatura derivada da plotagem gráfica de sete tipos métricas da paisagem, sendo essas indi-
cadoras de distinção das unidades de paisagem. A pesquisa identificou que a classificação da 
cobertura e uso do solo baseada apenas nas imagens obtidas por sensores remotos represen-
tam um retrato instantâneo e que não capta os aspectos culturais e históricos presentes na pai-
sagem. Daí a importância de se utilizar o olhar geográfico obtido em in situ para a apreensão 
da paisagem no seu conjunto, de forma holística, combinando aspectos estruturais e aspectos 
socioculturais. A estratégia metodológica de diferenciar os tipos de paisagens por meio de as-
sinaturas de métricas da paisagem mostrou um meio profícuo para a análise da paisagem, 
além de validar o olhar geográfico in situ. Neste caso, recorrer às métricas de paisagem e 
compor a assinatura de métricas para cada tipo de paisagem a posteriori foi um procedimento 
válido para referendar o trabalho in situ ou promover pequenos ajustes nas suas delimitações. 

Desafios locais/regionais identificados: Apreender a complexidade das dinâmicas territoriais 
de paisagem numa região de fronteira onde claramente os aspectos fundiários e culturais in-
terferem na dinâmica da paisagem. 

Considerações: As ações desenvolvidas buscaram dar robustez científica ao estudo da paisa-
gem anteriormente iniciada. 

Planejamento e perspectivas para o período de abril a dezembro de 2019: Finalizar a 
submissão do artigo proposto. Encerrado o projeto Sinbiose, a equipe da UnB deverá se con-
centrar a outros projetos no âmbito do INCT-Odisseia, com a possibilidade de aplicar e refinar 
a metodologia desenvolvida. 

Destaques científicos: Em 2018, foi reconhecido, um Centro de Competências Científicas 
(CES) sobre Paisagem, em Montpellier, França. Já existem muitos outros CES na estrutura de 
ciência e tecnologia francesa, mas este CES será o primeiro exclusivamente voltado para a 
temática de Paisagem dentro do chamado Pôle Theia (http://www.theia-land.fr/). Os trabalhos 
no bioma Amazônia, tanto na Fronteira Brasil-Guiana como na região da RDS Uatumã ajuda-
ram a sedimentar parcerias e impulsionar a proposição deste Centro, do qual participam fran-
ceses, portugueses e brasileiros envolvidos no INCT. O CES Paysage foi oficialmente lançado 
em 28-29 de março de 2019 em Montpellier, França. 
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C e D. PLANALTO DE SANTARÉM E VÁRZEAS 

Descrição do sítio: Região do Baixo Amazonas: planalto Santarém: municípios de Santarém, 
Mojuí dos Campos e Belterra, Estado do Pará; Várzeas do rio Amazonas: Lago Grande de Cu-
ruai e Lago de Janauacá, Estados do Pará e Amazonas.  

Projetos de pesquisa associados: Odyssea “Observatorio das Dinamicas Sociais e Ambien-
tais na Amazônia”, financiado pela União Europeia, chamada H2020-RISE, coordenação M.P. 
Bonnet (IRD), E. Coudel (Cirad) & M. Bursztyn (UNB); Bloom-Alert “sensibilidade de am-
bientes e vulnerabilidade à saúde por cianobactérias na amazônia: indicadores compartilha-
dos”, coordenação M.P. Bonnet (IRD) & Hillândia Brandão da Cunha (INPA) (2016-2018); 
CNPq programa de colaboração científica internacional: “Ecossistemas das várzeas e biodi-
versidade: Impactos das mudanças ambientais e climáticas considerando cenários de desen-
volvimento sustentáveis” coordenação M.P. Bonnet (IRD) & D. Motta Marques (UFRGS) 
(2013-2018); “Impactos agroambientais dos herbicidas a base de glifosato nos cultivos do 
Brasil e Canadá”, financiado pelo programa Programa CAPES-DFATD, coordenação F. Mer-
tens (CDS-UNB) e participação C. Passos (CDS-UNB), com participação da UQAM; “Senti-
nel microbiomes for the rapidly changing Amazon ecosystem”, financiado pelo programa 
Programa CAPES-DFATD, coordenação A. L. Val (INPA) e participação de C. Passos (CDS-
UNB). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: CIRAD: Emilie Couldel (doutora em 
Economia Rural, pesquisadora CIRAD), Marc Piraux (doutor em Geografia, pesquisador CI-
RAD), Jean Philippe Tonneau (doutor em Geografia, pesquisador CIRAD), IEC: Rosivaldo de 
Alcântara Mendes (doutor em Química, pesquisador IEC); Vincent Bonnal (mestre em Siste-
mas de Informação Geográfica, pesquisador CIRAD); IRD: Marie Paule Bonnet (doutora em 
Hidrologia, pesquisadora CIRAD); UFPA: Ricardo Teophilo Folhes (professor NAEA-UFPA, 
doutor em Geografia), Harley Silva (professor Facecon-UFPA, doutor em Economia), Ander-
son Borges (mestrando, bolsista INCT Odisseia), Marília Lobato (destre em Desenvolvimento 
Regional, doutoranda em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido); EMBRAPA 
Amazônia Oriental: Joice Ferreira (doutora em Ecologia, pesquisadora EMBRAPA); UnB-
CDS: Stéphanie Nasuti (doutora em Geografia, Planejamento e Urbanismo, professora CDS-
UnB), Beatriz Abreu dos Santos (mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT 
Odisseia), Mariana Piva (doutora em Ciências Ambientais, bolsista INCT Odisseia), Caio Pi-
nheiro della Giustina (mestrando em Desenvolvimento Sustentável); UnB-FUP: Carlos Pas-
sos (doutor em Ciências Ambientais, professor CDS/FUP-UnB); UnB-IG: Jérémie Garnier 
(doutor em Ciências da Terra, professor IG-UnB, coordenador do Lote 1), Vinicius de Souza 
Ribeiro (geoquímico, bolsista INCT Odisseia); UFOPA: João Paulo S. de Cortes (mestre em 
Geociência e Meio Ambiente e doutorando em Ciências do Ambiente, professor UFOPA); 
UFRJ: Gustavo Melo (doutor em Psicologia Social, professor IP-UFRJ). Outros parceiros: 

!18



� � � Relatório Parcial INCT-ODISSEIA “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”, março/abril de 2019 !  

UFRGS David Motta Marques (doutor em Engenharia Ambiental, professor Instituto Pesqui-
sas Hidráulicas); UEA: Sebastien Pinel (doutor em Clima e Ambiente); UFG: Ina de Souza 
Nogueira (doutora em Ciências Biológicas, professora departamento de Botânica), Cleber 
Nunes Kraus (mestrado em Ecologia, bolsista doutorado CAPES); Derlayne Flávia Dias Ro-
que (mestre em Geociências Aplicadas, bolsista doutorado CAPES), Maria Tereza Morais Pe-
reira Souza Lobo (mestre em biodiversidade vegetal, doutoranda em Ciências Ambientais), 
INPA: Domitila Pascoaloto (doutora em Biologia de Água Doce e Pesca Interior, pesquisado-
ra INPA), Hillândia Brandão da Cunha (doutora em Energia Nuclear na Agricultura, pesqui-
sadora INPA), CNRS, UMR HSM: Patrick Monfort (doutor em microbiologia). 

Principais eventos/atividades realizadas: Eventos: Seminário de apresentação e análise ex-
ploratória dos dados (Santarém, 8 a 12 de julho 2019), 12 oficinas participativas com atores 
locais entre abril e junho de 2019 em comunidades rurais dos municípios de Santarém, Belter-
ra e Mojuí dos Campos; Encontro sobre dinâmicas de avanço da soja organizado no CDS-
UNB por E. Coudel, L. Eloy, V. Nedelec, C. Huber, M. Coy  (20 participantes ao todo); Roda 
de conversa sobre o tema “Apostando numa ciência cidadã”, realizada no âmbito do II Fórum 
Internacional sobre a Amazônia, com presença de pesquisadores, lideranças sindicais e do 
Ministério Público do Pará (Brasília, 06 de junho 2019); Seminário de capacitação dos pes-
quisadores comunitários (1 a 5 de abril 2019, Santarém); Reunião de planeamento estratégico 
(Brasília, 8 a 12 de fevereiro); Reunião com atores locais dos municípios de Santarém, Belter-
ra e Mojuí dos Campos, 22 Maio 2018; Escola de Verão Métodos participativos, Brasília, 15-
19 agosto 2018; Seminário integração de projetos, Brasília, 20-22 agosto 2018; Semana de 
reuniões, encontros e visitas de campo como parte do processo de co-construção do observa-
tório em conjunto com os Sindicatos de Trabalhadores e Trabalhadores Rurais (STTR) de 
Santarém, Mojuí dos Campos e Belterra e outras lideranças e agricultores, 24-28 Setembro 
2018; Levantamento e análise de dados: Análise exploratória dos 540 questionários aplicados 
em campo (junho-agosto 2019); revisão de literatura e integração de conceitos relacionados a 
vulnerabilidade (Agosto 2018-Abril 2019), elaboração de um zoneamento participativo da 
região do Planalto envolvendo os municípios de Santarém, Belterra e Mojuí dos Campos, Ja-
neiro de 2018; Pré-análise das informações levantadas nos encontros de Maio e Setembro de 
2018; elaboração de mapas conceituais da dinâmica das interações entre sociedade e ambien-
te, Setembro a Dezembro de 2018; pré-planejamento da próxima etapa de coleta de dados em 
campo, a qual ocorrerá nas zonas delimitadas em no referido zoneamento período (18 a 22 de 
Fevereiro). Atividades de campo: Campanha de coleta de dados por pesquisadores comunitá-
rios nos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí dos Campos (21 pesquisadores em campo 
durantes 3 meses, e 540 questionários aplicados em 12 comunidades com uso do aplicativo 
KoboToolbox); 2 bolsistas presentes em tempo integral no campo participando de mobiliza-
ções e encontros locais para o melhor entendimento das dinâmicas locais para qualificação 
dos dados levantados; e articulando com atores locais os encontros e reuniões referentes às 
atividades de co-construção do observatório.  Instituições participantes: CIRAD, IRD, UFPA, 
EMBRAPA, UFOPA, UnB-CDS, UnB-FUP, STTR, FASE. Campo nas várzeas: Abril e Se-
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tembro 2017 coleta de amostras em vários pontos da várzea e sua bacia de drenagem para a 
avaliação da qualidade da agua, comunidade biológica (fito plâncton e bactéria) nos lagos, 
igarapés, agua da chuva e poços. Os dados fazem parte de um conjunto de dados coletadas na 
várzea de Curuai desde Março 2013 visando a estudar a influência da variabilidade hidrológi-
ca e climática e de ocupação do solo sobre a biodiversidade aquática. Trabalho de laborató-
rio: Limpeza e preparação do material necessário para amostragem, março 2019 e jun 2019; 
execução das etapas de preparação (separação granulométrica e digestão ácida) das amostras 
pós-campo e pré-análise, abril 2019 e julho de 2019; análise geoquímica dos compostos orgâ-
nicos e inorgânicos das amostras referentes ao campo de abril por cromatógrafo químico e 
ICP-OES, abril-maio 2019. 

Resultados parciais:  

Planalto de Santarém: O levantamento de campo realizado foi possível graças a capacitação 
de 21 jovens pesquisadores comunitários, que estão se tornando centrais no processo de cons-
trução do observatório. Eles são “embaixadores” do conhecimento levantado nas comunida-
des deles. A oficina de pré-analise dos dados permitiu debater com eles da importância dos 
resultados do levantamento. Esses resultados não se limitam aos dados coletados, mas incor-
poram também a reflexão que os jovens estão tendo sobre a realidade deles e a rede que está 
surgindo entre eles. O processo realizado confirma a riqueza da abordagem participativa e da 
análise qualitativa complementar à pesquisa por questionário. Trata-se de um processo im-
prescindível para garantir a compreensão, a disseminação e potencial apropriação dos conhe-
cimentos produzidos pelos atores locais, e assim cumprir com um dos princípios de base do 
Observatório Odisseia: contribuir para a tomada de decisão informada. Os dados coletados 
recém-coletados via entrevistas estão sendo sistematizados e segregados por temas de interes-
se dos pesquisadores para análises subsequentes. Quanto aos dados de água, solo e sedimento, 
até o momento o conjunto de dados indicou valores abaixo do limite de detecção para agrotó-
xicos na maioria das amostras, o que não denota a ausência de compostos orgânicos no ecos-
sistema, e sim a possível ineficiência do método de análise (IEC) em relação à quantidade 
existente naquela região. No que diz respeito aos compostos inorgânicos, a etapa de aquisição 
de resultados está parcialmente completa, o que impossibilita breve interpretação. 

Várzeas: O conjunto de dados serviu para elaborar um índice baseado no fito, indicador do 
estado trófico das várzeas (Bomfim et al, 2019), identificar qual abordagem de classificação 
do fito é a mais apropriado a descrever os ambientes de várzea (Lobo et al, 2018). Além disso 
permitiu entender melhor a relação entre nutrientes, hidrologia e desenvolvimento do fito 
(Kraus et al, 2019a) e verificar a influência das variações hidrológicas interanuais sobre a es-
trutura das comunidades fito nas várzeas (Kraus et al, 2019b).  Os dados foram disponibiliza-
dos para a plataforma do projeto INCT tendo em vista a realização de mapas do estado trófi-
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co. Em paralelo foi desenvolvido um modelo hidrodinâmico afim de estudar a influência da 
variabilidade hidrológica que servira de suporte a interpretação dos dados coletadas (Pinel et 
al, soumis, a,b). 

Desafios locais/regionais identificados: Consolidação da agricultura familiar num contexto 
de avanço da fronteira agrícola. Um processo de construção coletiva junto aos representantes 
dos agricultores familiares destacou três desafios principais: manter uma segurança fundiária, 
limitar a contaminação por produtos fitossanitários e reforçar os arranjos produtivos locais. 
Esses três desafios, que são muito interligados orientam toda a construção do primeiro piloto 
de observatório. 

De um ponto de vista institucional, esse tipo de projeto, embasado em processos relacionais 
de longo prazo, requer continuidade de projetos e financiamentos para garantir a continuidade 
das relações entre atores acadêmicos e não académicos. Por outro lado, a construção da ciên-
cia em rede requer mobilidade e flexibilidade entre os pesquisadores. 

Considerações: A co-construção de um observatório requer a participação de vários atores 
num processo em que o entrosamento e o entendimento compartilhado dos fundamentos que 
embasam um observatório são essenciais. Portanto, momentos de trocas e construção conjunta 
entre os atores envolvidos são necessários, mas, as vezes delicados de se organizar, princi-
palmente considerando as diferenças de agendas, de recursos que os atores dispõem para par-
ticipar. Sendo assim, o empenho dos bolsistas Odisseia, a presença constante de um deles na 
região de Santarém e os encontros na área de estudo entre pesquisadores e os diversos atores 
envolvidos com o projeto tem sido de crucial importância para garantir a qualidade da cons-
trução do observatório. 

Planejamento e perspectivas para o período de agosto a dezembro de 2019: seminário 
com pesquisadores do Odisseia para a primeira apresentação dos dados coletados e definição 
de estratégias de análise; Seminário de consolidação de resultados coletados em campo no 
primeiro semestre; Disciplina “Urbanização extensiva e outras economias na Amazônia” a ser 
ministrada para estudantes dos programas de pós graduação em Desenvolvimento Sustentável 
do Trópico Úmido (PPGDSTU) na UFPA (Belém, agosto de 2019) e para os estudantes do 
PPG em Desenvolvimento Sustentável da UnB em Brasília em setembro de 2019, com a par-
ticipação dos professores Harley Silva (Economia/UFPA), Ricardo Folhes (NAEA/UFPA), 
Roberto Monte-Mór (Cedeplar/UFMG) e Stéphanie Nasuti (CDS/UnB); encontro de encer-
ramento do Odyssea europeu em outubro de 2019; Escola de Verão para a sistematização de 
experiências e planejamento de publicações (setembro de 2019); Análise dos dados coletados 
em campo e planejamento estratégico para sua inclusão na plataforma do projeto (setembro-
outubro de 2019); definição com os atores sociais de Santarém do uso dos dados coletados e 
dos próximos passos (perspectiva da criação de um aplicativo para telefone) (Outubro e No-
vembro de 2019). 
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Destaques científicos: Zoneamento participativo das zonas de expansão da soja e da agricul-
tura familiar. 
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Mapa 3.  Zoneamento realizado com os atores sociais em Janeiro de 2019 (em laranja e 
vermelho, as zonas de expansão da soja, em amarelo, as zonas que não fazem parte do Pla-
nalto, em marrom, as zonas atualmente improprias para soja, em verde e roxo, as zonas onde 
a agricultura familiar continua predominante).
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2.3. CERRADO 

A. BR 163 

Descrição do sítio: A BR 163 Aberta na primeira metade da década de 1970, a BR 163 ligan-
do as cidades de Tenente Portela (Rio Grande do sul) à Santarém (Pará) na margem direita do 
rio Amazonas, no norte tornou-se um eixo estruturante para a região amazônica. Estrada qua-
se integralmente pavimentada, ela é fundamental na organização rodoviária do país mas so-
bretudo na dinâmica de colonização da região amazônica ao longo dos anos 1980’s até 2000 e 
hoje é a principal via de escoamento da produção da região. No projeto INCT, os estudos con-
centram-se principalmente na parte mato-grossense dos entornos da BR 163. 

Instituições e pesquisadores envolvidos: Junto ao projeto INCT Odisseia, as equipes de pes-
quisas podem contar com apoio financeiro e logístico do programa europeu H2020 RISE - 
ODYSSEA, do qual participam as equipes do departamento de geografia da Universidade de 
Innsbrück (Áustria), pesquisadores: Martin Coy (professor no Instituto de Geografia, doutor 
em Geografia), Christoph Huber (doutorando pela Academia de Ciências da Áustria), Michael 
Klingler (doutor Geografia, pesquisador no Instituto de Geografia), Philipp Mack (mestrando 
em Geografia), Tobias Töpfer (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); 
Frank Zirkl (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); Laboratório LETG-
Rennes da Universidade de Rennes 2 (França), Damien Arvor (pesquisador na Universidade 
de Rennes 2, doutor em Geografia), Vincent Nédélec (professor departamento Geografia, dou-
tor em Geografia), Beatriz Funatsu (doutora em Earth and Planetary Sciences, pesquisadora). 
Parceiros: Departamento de gestão ambiental da USP e os membros do CDS – Universidade 
de Brasília. O relatado programa H2020 RISE - ODYSSEA está sob a coordenação de Marie 
Paul Bonnet do Institut de Recherche et développement (IRD) da França. Ele iniciou-se em 
abril 2015 e encerrará em dezembro de 2019. 

Principais eventos/atividades realizadas: Seminários e workshops: O dia 20/08/2018, o 
CDS-UnB e a Universidade de Innsbruck organizaram em Brasília um workshop com o se-
guinte tema: “Novas vulnerabilidades entre as relações campo e cidade em regiões de agrone-
gócio”. Este workshop se tornou o 1° evento do programa para desenvolver e compartilhar 
um banco de dados multidisciplinares sobre os sistemas de governança dos recursos naturais 
na Amazônia.  Do dia 28/02 até 02/03/2019, ocorreu na Universidade de Innsbruck (Austria) 
o 2nd Austria Conference on International Resources. Durante este evento cujo tema principal 
foi Resources for a social-ecological transformation uma sessão especial foi co-organizada 
pelas equipes do laboratório LETG-Rennes e o departamento de geografia de Innsbruck. 
Além dessas equipes, contou também com a participação de integrantes da Universidade Paris 
3-Sorbonne Nouvelle e do CDS-UnB. O dia 12/03/2019, o laboratório LETG-Rennes organi-
zou um workshop sobre o “Monitoramento das dinâmicas ambientais na Amazônia”. Este 
evento contou com a participação de pesquisadores franceses (Universidade de Rennes 2, 
Universidade Paris 3-Sorbonne Nouvelle), chineses (RADI), italianos (Univ. Torino) e brasi-
leiros (MIE, UERJ, UFRN, IFMA, USP, CDS-UnB) envolvidos nos programas H2020 RISE-
Odyssea, INCT-Odisseia e Guyamazon LandCoverMap oferecendo a possibilidade de intera-
ção entre os projetos. Atividades de campo: Junho 201  (Universidade de Rennes 2 - USP): 
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Região de Sorriso/Sinop/Alta Floresta-MT; Instalação e manutenção de estações meteorológi-
cas para avaliar os impactos locais das mudanças de uso do solo nas características climatoló-
gicas. Julho/Agosto 2018 (Universidade de Innsbruck): Região de Sorriso/Sinop/Alta Flores-
ta-MT; 
Vulnerabilidade e sistemas de governança em região de agrobusiness focado na soja. Estraté-
gias de extensão/consolidação da produção e consequências sobre as relações urbano/rural. 
Método de pesquisas inspirado das ciências sociais baseado em entrevistas e questionários 
qualitativos juntos aos atores. Agosto 2018 (Universidade de Innsbruck) : Região de Novo 
Progresso-PA; Vulnerabilidade e sistemas de governança em região de agrobusiness focado na 
soja. Estratégias de extensão da produção e suas consequências nas dinâmicas espaciais. Mé-
todo de pesquisas inspirado das ciências sociais baseado em entrevistas e questionários quali-
tativos. Uso da cartografia para analise espacial; Outubro 2018 (Universidade de Rennes 2 e 
ONG Instituto Centro de Vida): Região de Sorriso/Sinop/Alta Floresta-MT.   

Resultados parciais: O estudo das dinâmicas de uso do solo na região por sensoriamento re-
moto e levantamento em campo sempre envolvendo representantes das instituições locais 
(sindicatos dos produtores e/ou dos trabalhadores rurais, EMPAER, ONG ICV) e alunos e 
professores da UNEMAT e da UFMT, tal que permita um diálogo permanente e um empode-
ramento local. Os pesquisadores do projeto INCT Odissea sempre divulgam os seus estudos 
por meio de conferências abertas organizadas nas universidades públicas locais (Sinop, Sorri-
so, Alta Floresta, Cuiabá). Integração entre pesquisadores do Brasil e da Europa, cumprindo 
objetivos de internacionalização e mobilidade. 

Desafios locais/regionais identificados: Há carência de dados para fins de monitoramento, 
que possam efetivamente cobrir uma grande área com menor quantidade de vazios. 

Considerações: Os equipamentos de medição climatológica instalados em 2018 começam a 
fornecer dados interessantes para acompanhar a dinâmica climática da região (Mapa 4). A co-
lheita dos dados e uma análise fine dos resultados combinados às entrevistas realizadas no 
campo vão permitir de entender melhor a evolução do contexto geofísico ao longo da BR 163. 
Essa realidade sera de primeira importante para entender a dinâmica econômica e as estrategi-
as dos produtores –principalmente sojicultores- dentro desta realidade. As politicas públicas 
como as relações entre atores serão no centro das preocupações das pesquisas planejadas para 
2019. 

Planejamento e perspectivas para o período de abril a dezembro de 2019: Abril 2019 – 
M. Coy (Universidade de Innsbruck), N. A. De Mello-Thery (USP), E. Coudel (CIRAD), V. 
Nédélec (Université Rennes 2) : seminários em São Paulo e Brasília;  Abril/Setembro 2019 - 
C. Huber (Universidade de Innsbruck) trabalho de campo na região da BR 163 de Sorriso/Si-
nop/Alta Floresta; Junho 2019 - V. Dubreuil, D. Arvor, V. Nédélec (Universidade de Rennes 
2) : Trabalho de campo ao longo da BR 163 Sorriso/Sinop/Alta Floresta. Julho/Agosto 2019 – 
M. Coy, M. Thöpfer, F. Zirkl (Universidade de Innsbruck), D. Arvor, V. Nédélec (Universida-
de de Rennes 2): Trabalho de campo ao longo da BR 163 Sorriso/Sinop/Alta Floresta; Setem-
bro 2019 : defesa de doutorado de M. Daugeard (Universidade Paris 3 – Sorbonne Nouvelle/
França e CDS-UnB/Brasil). Outubro 2019: seminário de encerramento do H2020 RISE Odys-
sea. 

Destaques científicos: Instalação e manutenção de estações meteorológicas para avaliar os 
impactos locais das mudanças de uso do solo nas características climatológicas. Julho/Agosto 
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2018 (Universidade de Innsbruck) : Região de Sorriso/Sinop/Alta Floresta-MT.  

 

 

Segurança alimentar e vulnerabilidade da produção 

O ODS 2 traz como objetivo geral "Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar e me-
lhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável", tendo em sua meta 2.4 "garantir sis-
temas sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas agrícolas resilientes, que 
aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortale-
çam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteorológicas extre-
mas, secas, inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da 
terra e do solo". Nesse contexto, anuncia-se a preocupação de que as mudanças climáticas 
causarão impactos nas práticas alimentares, sobretudo dos grupos mais vulneráveis, além de 
acirrar conflitos em torno do aproveitamento de recursos hídricos na concorrência entre usos 
múltiplos. Além disso, transformações de ordem socioeconômicas, inclusive de formas de 
ocupação de territórios, associados a vetores de pressão associados a processos de globaliza-
ção e abertura de fronteiras agrícolas agravam o cenário.  
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Mapa 4. Distribuição das equipamentos de medição climatológica instalados 
em 2018.
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Objetivo: Analisar os processos de construção, institucionalização e implementação das polí-
ticas públicas para a agroecologia em vários Estados Federados para identificar, avanços, obs-
táculos e efeitos das dinâmicas e interações entre atores públicos e sociedade civil. 

Metodologia:  
- Aplicação de uma grade de análise comum da rede PP-AL em 11 estados: AM, BA, DF, MA, 
MG, PA, PR, RJ, RS, SE, SP + cidade de São Paulo; 
- Grade de análise da dinâmica da ação pública em 5 pontos (Lascoumes e Gales, 2012): situ-
ação e institucionalização da política, atores e coalizões, representações (concepções de agro-
ecologia), governança da PEAPO e principais instrumentos; 
- Análise de documentos, diálogo com os atores e séries de entrevistas semiestruturadas. 

Resultados: 
Principais instrumentos das PEAPOs 
- Poucos instrumentos, e especialmente novos, são realmente aplicados devido a gargalos na 
atual fase de implementação das PEAPOs (ou sua desconstrução para SR?, PR e MG) ou por-
que eles ainda estão em construção (DF, SE, BA, MA, PA). 
A maioria dos instrumentos analisados está em discussão, programados ou já implementados 
em programas anteriores à criação da PEAPO. 
- Tipologia de instrumentos mobilizados 
Existem quatro tipos principais de instrumentos propostos em todas as PEAPOs: 
- Gestão do conhecimento agroecológico: pesquisa, treinamento, assistência técnica e exten-
são rural, atuação das NEAs, fortalecimento de organizações e redes (Programa Ecoforte); 
- Financiamento, principalmente programas de crédito ao produtor, algumas ferramentas para 
subsídios a organizações e serviços técnicos de extensão / ATER; 
- Comercialização: mercados e feiras, programas de compras públicas, valorização dos produ-
tos e informações ao consumidor; 
- Instrumentos regulatórios: certificação, leis de sementes locais/crioulas, condicionalidades 
ambientais (PSA, bolsa verde), espaços de negociação (conselhos e colegiado territoriais), leis 
e políticas fundiárias (terras indígenas, quilombolas, etc). 
Principais inovações em debates nos planos 
Modalidades de financiamento/subsidio: municípios, órgãos da sociedade civil ou coop. inter-
nacional (RS, DF, SE, SP e SP cidade), dispositivos de isenção fiscal e ou tributaria (MG e 
SE) 
Compras públicas estaduais e ou municipais; 
CSA (Comunidades que sustentam a AE) nas grandes cidades; 
Compras e distribuição ou troca de sementes (BA, SE, PR, RS, MG). 
Especificidades regionais 
Amazônia: tensão ou complementariedade com agronegócio verde (AM, PA, MA);  territórios 
livres de transgênicos 
Semiárido: Articulação colegiados territoriais e ASA, lei de sementes, recuperação das áreas 
degradadas caatinga (BA, MG, SE) 
Cerrado: valorização dos produtos da sociobiodiversidade e direito dos povos tradicionais 
Estados do Sul: Articulações ligadas a certificação participativa, Ecovida 
São Paulo e BH: Agricultura urbana e PSA 
Em conclusão 
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Movimentos de Institucionalização e/ou de des-institucionalização dependendo do contexto 
político. (desmantelamento em dois estados pioneiros: no Paraná, e colocado sob controle do 
executivo em Minas Gerais); 
- Institucionalização em curso, mas com incertezas sobre a consolidação das PEAPOs devido 
à falta de recursos, dificuldades de coordenação e de mobilização social, ou morosidade par-
lamentar  
- Desinstitucionalização nos Estados “pioneiros” em termo de PEAPOs : hostilidade ou no 
mínimo freios da coalizão no poder ou até desmantelamento de políticas públicas 
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3. PRINCIPAIS RESULTADOS DO INCT-ODISSEIA 

As ações descritas na seção anterior, por sítios de pesquisa, foram possíveis porque buscou-se 
realizar previamente um planejamento e coordenação de ações de forma que as mesmas esti-
vessem articuladas entre si, por meio das diretrizes e conceitos estabelecidos en cada um dos 
Lotes de Trabalho, transversais a cada um dos sítios de pesquisa. Mesmo os Lotes de Traba-
lho, em que pese às definições setoriais próprias, foram circunscritas no debate primordial do 
que seja um Observatório, sua função social e acadêmica. 

Portanto, cronologicamente, este debate antecedeu ou foi concomitante com as primeiras 
ações nos sítios de pesquisa, e se caracterizou pela realização de workshop de integração do 
INCT Odisseia com um projeto congênere europeu Odyssea. É importante salientar que o pro-
jeto congênere europeu foi um desdobramento do INCT quando de sua formulação, foi sub-
metido posteriormente e limitado apenas à Amazônia, tendo, no entanto, sido aprovado e ini-
ciado a execução antes do INCT como projeto facilitador de mobilidade e internacionalização 
dos pesquisadores europeus.  

Como espaços de diálogo sobre a formulação e implementação do “Observatório das Dinâmi-
cas Socioambientais” destacam-se:  

a. 1° Seminário Científico ODYSSEA: “Rumo a uma construção coletiva do observató-
rio Ambiente-Sociedade”, abril de 2016 em Pirenópolis (GO); com participação de 50 
pesquisadores de instituições de pesquisa nacionais e internacionais; 

b. Escola de Pesquisa (EP) “Co-construção e participação: posturas, processos e ferra-
mentas para pesquisa” nasceu de uma série de inquietações e questionamentos, relaci-
onados à prática de pesquisa do Projeto INCT-Odisseia e foi realizada em agosto de 
2018 em Brasília e contou com um variado leque de pesquisadores de diversas insti-
tuições de pesquisa do Brasil e da França. A EP não deve ser considerada como um 
curso de metodologias e ferramentas, mas sim como um debate sobre questões con-
cernentes à Abordagem Participativa nas pesquisas, tanto como uma vertente prático-
pedagógica, como uma vertente reflexiva. 

c. Reunião técnica “Pontos cruciais para o desenvolvimento da plataforma de conheci-
mento do observatório”, 16 de janeiro de 2018 em Brasília (DF), com  presença da 
equipe do INCT-ODISSEIA; 

d. Workshop de integração entre o INCT-Odisseia e o Odyssea: “Novas vulnerabilidades 
entre as relações campo e cidade em regiões do agronegócio”; 20 de agosto de 2018 
em Brasília (DF); Palestra do Prof. Martin Coy (Pesquisador Coordenador, Universi-
dade de Innsbruck, Áustria) e Christoph Huber (Doutorando, Universidade de Inns-
bruck, Áustria). 
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e. Reunião técnica “Plataforma Online do INCT Odisseia”, 05 de fevereiro de 2018 em 
Brasília (DF), com presença da equipe do INCT-ODISSEIA. 

Assim, recebendo subsídios do projeto congênere europeu Odyssea, o INCT Odisseia deu 
continuidade ao processo de maturação interna sobre o papel de um Observatório. Para uma 
efetiva apropriação desse histórico acumulado, foi realizado um evento de integração entre os 
dois projeto (INCT Odisseia e o europeu Odyssea), 21 e 22 de agosto de 2018. 

Em paralelo a essa caracterização do conceito de Observatório, os Lotes de Trabalho se dedi-
caram, no primeiro semestre de 2018 a um olhar introspectivo dos lotes, definindo conceitos e 
abordagens que servissem de diretriz para aplicação nos sítios de pesquisa. Essa atividade foi 
caracterizada como uma atividade de planejamento dos lotes de trabalho. Nesse sentido, o 
LT2 realizou uma Escola de Pesquisa “Co-construção e participação na pesquisa”, de 15-17 
de agosto 2018, em Brasília-DF, e o LT1 em estruturação participou de uma Escola de Verão 
"Abordagem paisagística: conceitos, métodos e aplicação - Estudos de casos de paisagens na 
América Latina e Central”, promovida no âmbito do Odyssea europeu, em Montpellier, Fran-
ça, de 18 a 22 de junho de 2018. 

Outro aspecto central no desenvolvimento do INCT Odisseia foi a montagem da plataforma 
de comunicação, iniciada pela própria página (sítio web) do projeto. Inicialmente buscado por 
meio de uma cooperação acadêmica entre UnB e o SENAC, sem ônus para o projeto, esta 
ação efetivamente ganhou impulso a partir do quarto trimestre de 2018, tendo-se finalmente 
implementada a página web do projeto no endereço www.inctodisseia.igeo.unb.br (Figura 2). 

Figura 2. Imagem capturada do sítio do projeto na internet. 

Já dentro do sítio web do projeto tem sido apresentados com regularidade um boletim de notí-
cias (Newsletter) sintetizando as atividades realizadas no âmbito do projeto, que passou ao 
longo do projeto por um processo de amadurecimento e padronização, tendo sido assumido 
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como atividade transversal do LT5. Vinculado a este mesmo objetivo de comunicação, ao 
longo do primeiro semestre de 2018 foi desenvolvido a logomarca do projeto, que após defi-
nição, passou a ser adotada nos informativos e na página web do projeto (Figura 3). 

                           Figura 3. Logomarca desenvolvida para o projeto INCT Odisseia. 

Com base nas informações até aqui apresentadas, podemos apresentar uma síntese geral da 
performance do projeto INCT Odisseia pontualmente para cada um dos Objetivos Específicos 
determinados no projeto original (Quadro 1) 

Quadro 1. Resultados das pesquisas segundo os objetivos específicos do INCT-ODISSEIA 

ID
Descrição Objetivos específi-

cos do projeto INCT Resultados obtidos

A

Melhorar o conhecimento dos 
processos de funcionamento 
dos sócio-ecossistemas estuda-
dos e gerar informações sobre 
as suas evoluções potenciais, 
em particular, com o desenvol-
vimento de indicadores do esta-
do socioambiental.

Formulação de cadeias de impacto a partir das percepções dos atores, 
que reconstroem o processo do impacto da falta de chuvas sobre a 
vida e cotidiano dos grupos sociais entrevistados (Submédio SF) 

Oficinas participativas durante a Escola de Verão no Centro Xingó de 
Convivência com o Semiárido (Baixo SF) 

Zoneamento participativo; mapa conceitual; desenvolvimento de in-
dicadores ambientais (Santarém e Várzeas) 

Desenvolvimento de metodologia para verificação de provimento de 
serviços ambientais no âmbito do Programa Bolsa Floresta com alto 
nível de acurácia na detecção de mudanças de uso do solo (Uatumã)
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B

Caracterizar os diferentes tipos 
de atores, o uso dos recursos e 
ocupação do espaço. Caracteri-
zar as percepções, atributos de 
vulnerabilidade e capacidade 
adaptativa dos atores locais em 
contexto de mudanças ambien-
tais, climáticas e socioeconômi-
cas.

Formulação de uma matriz de indicadores correspondentes aos prin-
cipais elementos de exposição, sensibilidade e capacidade adaptativa 
identificadas (Submédio SF) 

Oficinas participativas na Escola de Verão permitiram identificar os 
principais desafios percebidos pelos atores locais (ver Ponto 9 – De-
safios locais e regionais identificados) (Baixo SF) 

Mapeamento dos atores e instituições das políticas públicas federais, 
estaduais e municipais contribuindo para a adaptação da agricultura 
as mudanças climáticas;  Identificação espaços de diálogo (Semiárido 
PE e BA) 

Levantamento participativa dos grupos de atores e instituições; Le-
vantamento e consolidação das percepções de atores sobre mudanças 
ambientais, vulnerabilidade e e cenários futuros; Definição participa-
tiva das prioridades de ações; balizamento de conceitos que embasam 
o avançando no seu entendimento comum e co-construção (Santarém 
e Várzeas) 

Percepção desfavorável dos atores locais beneficiários de Programa 
de pagamento por serviços ambientais quanto à compensação em 
termos financeiros (pagamento) e dificuldade em prover os serviços 
(no caso, redução de desmatamento em floresta primária) (Uatumã)

C

Caracterizar os efeitos das mu-
danças ambientais sobre a orga-
nização social e as estratégias 
de adaptação; identificar o peso 
dos fenômenos climáticos fren-
te a outros fenômenos sociode-
mográficos e socioeconômicos 
nas mudanças observadas.

V Seminário Internacional de Convivência com o Semiárido: 250 
participantes de diferentes países com regiões semiáridas identifica-
ram as mudanças climáticas e a falta de governança (formal e infor-
mal) como chaves da vulnerabilidade local (Baixo SF) 

Mapa conceitual indicando as relações entre mudanças ambientais, na 
expansão da soja, na organização social e na formulação de políticas 
públicas; modelo de observação de indicadores para validar as infor-
mações e relações do mapa conceitual, contribuindo para a constru-
ção de estratégias de cenários futuros (Santarém e Várzeas). 

Instalação e manutenção de estações meteorológicas para avaliar os 
impactos locais das mudanças de uso do solo nas características 
climatológicas (BR 163).

D

Entender a emergência e a evo-
lução dos processos de gover-
nança ambiental para melhorar 
a capacidade de adaptação das 
famílias.

Análise das interações entre instrumentos e atores em matéria de polí-
ticas de adaptação da agricultura as mudanças climáticas em PE e BA 
(Semiárido PE e BA) 

Levantamento das instituições atuantes e fomento de diálogo com as 
mesmas para entender a governança ambiental do território (Santa-
rém e Várzeas)
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E

Gerar cenários prospectivos de 
evolução para procurar e testar 
adaptações com os atores locais 
usando em particular ferramen-
tas da modelagem multiagentes, 
em articulação com instituções  
parceiras de politicas publicas.

As tendências identificadas para a região do Baixo Rio São Francisco 
foram baseadas em relatório Macro-ZEE (MMA, 2018), do qual o 
projeto INCT/Rede Clima participaram como observadores partici-
pantes entre 2017 e 2018, e posteriormente validadas em campo (Bai-
xo SF) 

Levantamento participativo com lideranças locais sobre possibilida-
des de cenários futuros e ações prioritárias para lidarem com as mu-
danças em curso e atingirem os cenários desejados (Santarém e Vár-
zeas)

F

Transferir e restituir as metodo-
logias e os resultados para os 
tomadores de decisão e a socie-
dade civil em particular a partir 
de um portal web interativo, 
apresentando uma visão sintéti-
ca e de fácil compreensão.

Realização de oficinas participativas para a discussão de dados e re-
flexões de campo com atores locais (Submédio SF) 

Plataforma INCT (em desenvolvimento) e newsletter eletrônica men-
sal (Baixo SF) 

Em 2019 e 2020 (Semiárido PE e BA) 

Dados obtidos na várzea de Curuai foram disponibilizados para a 
plataforma do INCT para a geração de mapas de indicadores de qua-
lidade de água (Santarém e Várzeas) 

Realização de CURSO DE EXTENSÃO BÁSICO E APLICADO 
EM SIG LIVRE – SOFTWARE QGIS entre 22 e 26 de julho de 
2019, no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Brasí-
lia, com um total de 20 horas de duração, promovido pela Universi-
dade de Brasília, Global Water Partnership e Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia-Observatório das dinâmicas socioambientais 
(INCT-Odisseia). O curso atendeu a uma solicitação de capacitação 
de recursos humanos do Ministério da Cidadania/Programa Cisternas.

G

Operacionalizar o observatório 
em uma rede de locais “sentine-
las” em parceria com os as ins-
tituições brasileiras (Ministério 
do Meio Ambiente, MDA, 
MDS, IPEA, …) responsáveis 
pelas políticas públicas

Todos os sítios de pesquisa estão desenvolvendo articulações e ativi-
dades de pesquisa com vistas a operacionalizar o observatório.

H
Promover e qualificar a forma-
ção de pesquisadores e de pro-
fessionais.

Seminário Internacional: Cooperação, sustentabilidade e nova eco-
nomia. IV Seminário Internacional e Escola de Verão no Centro Xin-
gó de Convivência com o Semiárido. Seminário internacional (Baixo 
SF) 

Inserção de duas doutorandas da UFRGS e do CDS e uma mestranda 
CDS nas atividades (Semiárido PE e BA) 

Escola de Verão Métodos participativo, Brasília, 15-19 agosto 2018 
(Santarém e Várzeas) 

Formação de 1 doutorando (Daniel Costa); 2 pós-doutorandos em 
estágio no exterior (Suzy e Romero) (Uatumã)
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Além da síntese das ações em relação aos objetivos específicos, cabe assinalar um crescimen-
to de diversos indicadores do projeto. Com relação ao número de instituições envolvidas no 
projeto, passamos dos iniciais 13 para 18, e além do natural crescimento de pessoal envolvi-
do, ampliamos a lista de países envolvidos, o que representa um fortalecimento da rede de 
pesquisa (Quadro 2). 

Quadro 2. Comparativo de evolução de alguns indicadores do projeto. 

Além desses indicadores, cabe assinalar que o INCT Odisseia conseguiu alavancar novo pro-
jeto no ano de 2018 o Centro de Competências Científicas (CES) sobre Paisagem CES/Centre 

I
Ampliação da rede de parcerias, 
fortalecimento da integração 
internacional.

Participação em eventos de consolidação do Projeto em Santarém, 
Rio de Janeiro, Brasília e Piranhas (Baixo SF) 

Ampliação rede de parceiros no Brasil (Embrapa, ONGs, Universida-
des Federais do RS e do Vale do São Francisco) e a nível Latino-
Americano via Rede PP-AL com Colômbia (CIAT Cai) e Guadalupe 
(Inra, IT2 et Univ des Antilles) (Semiárido PE e BA) 

Aproximação com instituições públicas não-acadêmicas no território 
do Planalto Santarém como o Ministério Público, EMATER, e do 
terceiro setor como a Ong FASE; Obtenção do projeto Belmont Fo-
rum-Biodiversa que integra parceiros europeus (suíca, Alemanha, 
Noruega, França, Inglaterra), Colombia, USA e Brasil com um apro-
ximação forte com atores locais e regionais (IBAMA) (Santarém e 
Várzeas) 

Colaboração entre UFAM, UnB, IRD e Universidade de Lisboa (Ua-
tumã)

Projeto original Final 2018 Junho 2019

Número de 
instituições

13 18 22

Número de 
pesquisadores

37 107 94

Número de 
estudantes

22 24 26

Quantidade de 
países

3 5 5
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d’Expertise Scientifique "Paysage". Já existem muitos outros CES na estrutura de ciência e 
tecnologia francesa, mas este CES será o primeiro exclusivamente voltado para a temática de 
Paisagem dentro do chamado Pôle Theia (http://www.theia-land.fr/).  

Além disso, fomos convidados para workshop do sistema ONU como único brasileiro presen-
te) em Genebra, edifício-sede da ONU. 

• Participação no Ecosystem-based Adaptation in Transboundary Basins/Seventh Workshop 
on Adaptation to Climate Change in Transboundary Basins under the Convention on the 
Protection and Use of Transboundary Watercourses and International Lakes (Water Conven-
tion) serviced by the United Nations Economic Commission for Europe (UNECE) Geneva, 
Switzerland, 29-30 April 2019  

• Participação no Tenth meeting of the Task Force on Water and Climate under the Conventi-
on on the Protection and Use of Transboundary Watercourses and International Lakes (Wa-
ter Convention) serviced by the United Nations Economic Commission for Europe (UNE-
CE) Geneva, Switzerland, 1 May 2019  

Além disso, contabilizamos como resultados do INCT as ações desenvolvidas pela sub-rede 
Desenvolvimento Regional da Rede Clima, que promoveu em 2018, já como parte do INCT, 
encontros abertos, chamados “Café com Clima”. O evento é um espaço de apresentação, re-
flexão e debate sobre temas relativos à Mudança do Clima e ao Desenvolvimento Sustentável. 
Cada encontro é conduzido por um facilitador responsável por apresentar o tema, acompa-
nhado de debate entre os presentes. Os expositores são pesquisadores da sub-rede, professores 
da Universidade de Brasília ou convidados externos. O Café com Clima, realizado no Centro 
de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília, é aberto a todo público. Os te-
mas abordados no período foram: 

• QUANDO A TERRA SAIR: os Índios Tuxá de Rodelas e a Barragem de Itaparica: memóri-
as do desterro, memórias da resistência, a ser realizado no dia 09 de maio de 2018, quarta-
feira, das 9h30 às 12h, no CDS.  

• ALGUNS TEMAS DA QUESTÃO NORDESTE E O CLIMA COMO ELEMENTO RE-
CORRENTE, facilitado pelo Prof. Dr. Marcel Bursztyn. O encontro será realizado no dia 13 
de junho de 2018, quarta-feira, das 9h30 às 12h, no CDS, sala Araticum.   

• ODS NAS UNIVERSIDADES, PENSAR JUNTOS A CONSTRUÇÃO DAS 
PARCERIAS, facilitado pelo Prof. Dr.Thiago Gehre Galvão. O encontro será realizado no 
dia 04 de julho de 2018, quarta-feira, das 14h30 às 17h, no CDS, sala  Araticum 
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4. PERSPECTIVAS DE FUTURO PRELIMINARES  

Os aprendizados e lições levaram a novos rearranjos conceituais, metodológicos e administra-
tivos do INCT-ODISSEIA, cuja disseminação via a Plataforma de Conhecimento poderá 
apoiar uma novo caminho para o desenvolvimento científico do país (Figura 4). Estes arranjos 
foram debatidos durante a avaliação de meio termo do projeto realizada nos dias 20 e 21de 
abril 2019. O encontro teve como objetivo fomentar a integração das atividades de pesquisa. 
No primeiro dia de reunião, as equipes de cada sítio de pesquisa apresentaram o trabalho rea-
lizado desde agosto, os planos para os próximos meses, além de apresentar os principais par-
ceiros e discutir alguns desafios encontrados. No segundo dia, os representantes debateram o 
modelo de animação científica e a governança interna do projeto, em busca de formas de me-
lhor integrar o trabalho realizado nos diferentes lotes, sítios e biomas. 

!  

Figura 4. Estrutura de governança do INCT-ODISSEIA atualizada.  Fonte: BONNET, M. P., 2019. 

O INCT Odisseia está desenvolvendo e articulando com parceiros a submissão do projeto 
BONDS “Balancing biodiversity conservation and development in the Amazon wetlands”, a 
ser submetido ao Belmont Forum-Biodiversa, de vigência de 03/2019 a 02/2022 com foco a 
produção de cenários de biodiversidade e serviços ecossistêmicas. O objetivo geral do projeto 
BONDS é de procurar com os atores soluções de manejo sustentável dos recursos nas várzeas 
que permitem preservar a biodiversidade aquática (peixe, fito) no contexto das mudanças cli-
máticas e ambientais. 

Além disso, realizamos contratação do desenvolvimento de plataforma de dados e informação 
do INCT, fornecida pelo Instituto I3GS (Instituição de Ciência e Tecnologia, privada e sem 
fins lucrativos, criada de acordo com a lei de Ciência e Tecnologia n.13.243) aos projetos 
INCT Odisseia e Odyssea Horizon 2020, com diferenciais a respeito da acessibilidade de Big 
Data, com qualidade, rigor, abrangência geográfica nacional (5.570 municípios brasileiros). 
Adicionalmente, a plataforma oferece formatos “user friendly” e adaptados aos diferentes pú-
blicos, desde a comunidade acadêmica aos tomadores de decisão e a sociedade civil. Estão 
sendo disponibilizados na plataforma, dados sobre mudanças produtivas (principalmente uso 
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do solo), mudanças climáticas (com foco em chuva e temperatura), de saúde humana (com 
foco em doenças de vetor/arbovírus vinculadas às mudanças climáticas, a partir das notifica-
ções do sistema Sistema Único de Saúde – SUS), de políticas públicas para saúde, educação, 
agricultura e segurança hídrica e alimentar, dentre outros, de cerca de 7 Terabytes de dados 
brutos. 

Estamos definindo a forma de inserção de dados de campo gerados no projeto e a forma de 
disponibilização ao publico.implantação da plataforma bem como as características de uma 
plataforma de interface “user friendly”, adaptada aos diferentes públicos, desde a comunidade 
acadêmica aos tomadores de decisão e a sociedade civil. Também serão introduzidos Função 
Mapserver MapServer (ambiente de desenvolvimento para apresentação de dados espaciais na 
web) e Função Template de Relatório Temático Panorâmico, em formato livro A4. 
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5. PROBLEMAS ENFRENTADOS NA GESTÃO DO PROJETO 

Em 20/06/2019 a situação do INCT Odisseia era a seguinte: 

O recurso de custeio que paga passagens e diárias esgotou-se. O saldo atual é de R$ 38,39 já 
utilizando os rendimentos da aplicação que o Banco de Brasília faz automaticamente com di-
nheiro FAPDF. Isso porque de todo o montante de recursos de custeio e capital do projeto, a 
FAPDF liberou em março de 2018 apenas 20% dos recursos devidos, com uma promessa de 
desembolsos anuais. 
Houve uma reunião com a presidência da FAPDF para cobrar a liberação da segunda parcela 
dos recursos do projeto. 
Presentes na reunião: Alexandre André dos Santos (presidente da FAPDF), Sônia Maria Alves 
de Medeiros (Diretoria de Orçamento, Contabilidade e Finanças), Vanessa Fernandes dos 
Santos (Coordenação de Acompanhamento e Avaliação), e Carlos Hiroo Saito pelo INCT. 
Na reunião, fomos informados de que a FAPDF nunca empenhou o dinheiro do INCT. Além 
de fazer desembolsos de 20% dos recursos pro 5 anos, a FAPDF não fez empenho, o que faz 
com que inexista a garantia do compromisso assumido pela FAPDF no edital conjunto com 
CNPq e CAPES. Não existe o recurso orçamentário e financeiro, e a cada ano teremos que 
brigar pelo orçamento para receber recursos. 

O presidente da FAPDF lembrou os tempos difíceis atuais, e a necessidade de justificar a im-
portância da pesquisa para conseguir separar orçamento dentro do governo. Assim, apesar do 
INCT ser um projeto de abrangência nacional, sem obrigação de territorialização correspon-
dendo à área geográfica de atuação da FAP, e o projeto não poder ser alterado em vista da 
aprovação por um comitê internacional, a FAPDF condicionou a liberação da próxima parcela 
(segunda parcela) a atuarmos no DF, apresentando um plano de trabalho complementar. 

Até o presente data, 10 de agosto de 2019, não recebemos a segunda parcela dos recursos e 
encontramo-nos impossibilitados de executar atividades de campo do projeto. 
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6. PUBLICAÇÕES POR SÍTIO DE PESQUISA 

A seguir são apresentadas o conjunto de 113 publicações científicas publicadas, em elaboração ou ava-
liação, como sendo as de maior destaque dentre outros. Observa-se que os pesquisadores envolvidos 
nas publicações integram mais de 50 áreas de conhecimentos nas ciências sociais e ambientais. O que 
representa um avanço não somente nas pesquisas em rede, mas na compreensão transdisciplinar de 
problemas complexos, que se retroalimentam, cujas soluções exigem sistemas de coordenação com 
olhares comuns. 

SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO 

ARTIGOS PUBLICADOS EM PERIÓDICOS NACIONAIS 

CASTRO, C. M.; MENDES, P.; MESQUITA, P. S.; MORIMURA, M.; Reis, R.; RODRIGUES-FI-
LHO, Saulo; BURSZTYN, M. O desafio da integração de políticas públicas para a adaptação às mu-
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